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    MEU CORAÇÃO ESTÁ BATENDO AFRICANAMENTE...




    Cresci cercado de histórias. Meu pai contava histórias dos fatos históricos que ele sabia muito bem, de tanto ler nos livros de História. Minha avó contava histórias da sua infância no interior de Minas. Minhas tias contavam as histórias que tinham lido nos livros e, assim, o nosso alimento sagrado para engordar o imaginário estava garantido, cada vez que nos encontrávamos, fosse nas festas de aniversário, nas de fim de ano ou num simples almoço de domingo.




    E por estar sempre cercado de muitos primos e tios, o repertório era vasto! As brincadeiras que decorriam das histórias também eram intermináveis. E a linha invisível que nos atava uns aos outros vinha costurada por essa energia do amor. Só quem ama conta histórias para embalar a infância dos seus filhos, sobrinhos, netos e afilhados.




    Cresci com a ideia de que o vasto mundo das histórias era o lugar onde eu queria mesmo morar. E acabei me mudando, imaginariamente, para o continente literário africano, que em mim sempre produziu as imagens mais fortes e duradouras! Era ouvir ou ler uma história africana, da tradição oral ou dos escritores africanos que chegavam às minhas mãos, para me encher de força e energia, como se esse passeio pelo imaginário fosse sempre o alimento de que eu precisava.




    Virei um estudioso dessas histórias, um leitor assíduo das narrativas coletivas, de domínio público, vindas dos mais diferentes povos e culturas dos países africanos, que atravessaram o tempo e o espaço e vieram morar para sempre no meu coração brasileiro.




    Para este livro, escolhi histórias que fazem parte do meu repertório oral de contador de histórias. Cada uma delas tem um motivo especial para estar aqui. Mas isso eu vou deixar o leitor descobrir. O que quero mesmo, com esse repertório, é reafirmar minha alegria de poder ser também porta-voz de um mundo melhor, sem nenhum tipo de preconceito, livre do racismo e da hipocrisia, que costumam separar mais do que unir as pessoas.




    Como no meu mundo, a diversidade, o respeito, a convivência com a diferença e a união das culturas é lei. Fico torcendo para que essas histórias africanas, sopradas com a força do meu coração, possam se misturar à vida de quem entrar em contato com elas, para que um mundo povoado de histórias possa ser o sinal de recuperação desse tempo fraturado e sombrio em que vivemos. Africane-se! E deixe o mundo melhor! Isso quase corresponde a dizer: humanize-se! E apague as fronteiras do mundo que nos separa…




    Celso Sisto


  




  

    Um tempo dá lugar 
a outro tempo
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      A PANTERA AFRICANA1
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    Antigamente, o leopardo, chamado de pantera africana, era um bicho preguiçoso e folgado. Tão folgado que um dia inventou uma maneira mais simples de obter seu alimento, sem ter muito trabalho ou sem ter que se cansar muito.




    ― Se posso matar a fome sem muita correria, por que vou fazer esforço? ― pensava ele, deitado de barriga pra cima, alisando seu pelo com a pata, emendando um longo bocejo.




    Mandava seus filhos saírem pelas montanhas e floresta, convidando todos os animais para irem jogar uma partida de damas em sua casa. E assim que terminava o jogo, o leopardo devorava seus convidados!




    A girafa vivia recusando o convite, andava desconfiada desde a primeira vez que a notícia dos tais jogos de damas se espalhou. Começou a reparar que os bichos iam, mas não voltavam… Mas não tinha certeza, afinal, são tantos bichos iguais na floresta!




    Um dia, o próprio leopardo saiu com os filhos para um passeio bem curto, nas imediações de sua casa, e deu de cara com a girafa que, por um descuido, acabou se aproximando demais daquela área perigosa…




    ― E então, Dona Girafa, quando é que vai me dar a honra de uma partidinha?




    A girafa desconversou, fazendo cara de quem não tinha entendido!




    ― Partidinha? De quê?




    ― Ora, Dona Girafa! Vai dizer que não foi convidada para vir à minha casa divertir-se jogando damas? ― e, dizendo isso, o leopardo olhou com cara feia para seus filhos.




    ― Nós já a convidamos mais de uma vez, pai ― responderam ao mesmo tempo os quatro leopardozinhos…




    ― Ah, sim! ― disse ela, fazendo cara de quem tinha se lembrado. ― É verdade! Mas ando sempre tão ocupada, que mal tenho tempo para me divertir com jogos.




    ― Não seja por isso, Dona Girafa ― disse o leopardo quase ameaçadoramente. ― Já que está aqui tão perto, vamos nos divertir agora!




    O pai e os filhotes cercaram a girafa e quase a empurraram para dentro da caverna onde morava a família leopardo. Ela não tinha mais como resistir, ainda tentou dizer que seu pescoço não passaria naquela porta de entrada, mas não teve o menor efeito. Achou melhor encarar de vez o convite, senão ia acabar ganhando fama de medrosa!




    Assim que se instalaram no salão de jogos, o leopardo mandou que os filhotes saíssem. E logo, encarando a girafa, afirmou, cheio de sorrisos:




    ― Tenho certeza de que hoje é meu dia de sorte! E ainda estou seguro de que vou ganhar um bom pedaço de carne fresca para o meu almoço.
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    ― Mas a partida nem começou, amigo Leopardo ― disse a girafa, tentando disfarçar que já estava a-pa-vo-ra-da.
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